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RESUMO: Este trabalho parte da hipótese de que os modelos gravitacionais propostos por 
Newton e posteriormente reformulados por Einstein, embora funcionais na descrição de 
trajetórias e forças observáveis, são insuficientes para explicar a estabilidade tridimensional e 
a cinemática dos corpos celestes em um universo não ancorado. Estabelece-se aqui a noção de 
que o vácuo, por ser desprovido de massa, não oferece resistência nem ponto de ancoragem 
gravitacional, o que compromete a validade de uma estrutura metafísica para a interação orbital 
entre a Terra e o Sol, bem como os demais planetas do nosso sistema solar. Ao contrário dos 
modelos científicos tradicionais, que atribuem a estabilidade do sistema solar exclusivamente 
à gravidade, este trabalho propõe que a verdadeira estrutura do cosmos reside em uma malha 
magnética dimensional. Trata-se de uma estrutura energética que organiza, conecta e estabiliza 
os corpos celestes por meio de polaridades, fluxos e ressonâncias. Aqui, a gravidade é o efeito; 
o campo magnético, a causa oculta. A tese se posiciona na intersecção da física, filosofia e 
simbolismo, propondo um novo código para interpretar a ordem cósmica. 

Palavras- chave: Corpos celestes. Malha magnética dimensional. Modelos gravitacionais. 

ABSTRACT: This work starts from the hypothesis that the gravitational models proposed by 
Newton and later reformulated by Einstein, although functional in describing observable 
trajectories and forces, are insufficient to explain the three-dimensional stability and 
kinematics of celestial bodies in an unanchored universe. The notion is established here that 
the vacuum, being devoid of mass, offers neither resistance nor a gravitational anchoring point, 
which compromises the validity of a metaphysical structure for the orbital interaction between 
the Earth and the Sun, as well as the other planets of our solar system. Contrary to traditional 
scientific models, which attribute the stability of the solar system exclusively to gravity, this 
work proposes that the true structure of the cosmos resides in a dimensional magnetic mesh. 
It is an energetic structure that organizes, connects, and stabilizes celestial bodies through 
polarities, flows, and resonances. Here, gravity is the effect; the magnetic field, the hidden 
cause. The thesis is positioned at the intersection of physics, philosophy, and symbolism, 
proposing a new code for interpreting the cosmic order. 

Keywords: Celestial bodies. Dimensional magnetic mesh. Gravitational models. 

O universo não precisa ser contido, a  estabilidade não requer amarras. 
O espaço não precisa ser curvado — basta que ele vibre com coerência. 
Essa é a essência da Cosmologia da Malha Dimensional. 
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Engenharia Ambiental.  
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" Um está errado e o outro equivocado: Newton pressupõe uma força entre corpos, 

Einstein sugere uma curvatura no vazio, mas ambos ignoram que, no vácuo, não há ponto de 

ancoragem. Portanto, a gravidade não pode ser a estrutura motriz da estabilidade cósmica. O 

universo, assim como o sistema solar, não está contido, mas estabilizado por meio de uma 

malha magnética dimensional. Este modelo estaria livre de amarrar ou ancoragem e permitiria 

uma estabilização sobre todos.” 
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1. O Teatro Cósmico: Terra e Sol em Interação Metafísica 

A presente análise propõe uma abordagem metafísica aplicada ao campo da mecânica 

celeste, na qual o sistema solar é interpretado não como um arranjo rigidamente determinado 

por forças exclusivamente gravitacionais, mas como uma rede dinâmica de interações 

magnéticas e ressonâncias estruturais. A interação entre Terra e Sol é vista como um processo 

de acoplamento energético sustentado por uma malha magnética dimensional, da qual o Sol 

seria o emissor central. A Terra, neste contexto, atua  como um propulsor de equilíbrio cósmico 

pois na vastidão silenciosa do cosmos, desenha-se uma interação simbólica entre Terra e Sol. 

O Sol representa uma força gravitacional avassaladora, um vórtice de atração total. A Terra, 
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porém, responde com estratégias: sua forma esférica, seus movimentos rotacional e 

translacional, e seu campo magnético. Ela gira não apenas por impulso, mas para resistir ao 

colapso, para sobreviver. O campo magnético age como escudo, e o movimento orbital é um 

ritual de aproximação controlada. A relação entre Terra e Sol é, assim, tanto física quanto 

simbólica: uma dança de tensão, resistência e equilíbrio. 

2. INTRODUÇÃO CONCEITUAL 

Este trabalho parte da hipótese de que os modelos gravitacionais propostos por Newton 

e posteriormente reformulados por Einstein, embora funcionais para descrever trajetórias e 

forças observáveis, são insuficientes para explicar a estabilidade tridimensional e cinemática 

dos corpos celestes em um universo não ancorado. Fundamenta-se aqui a noção de que o vácuo, 

por ser isento de massa, não oferece resistência nem ponto de fixação gravitacional, o que 

compromete a validade de uma estrutura metafísica da interação orbital entre a Terra e o Sol e 

demais planetas de nosso sistema solar. Ao contrário dos modelos científicos tradicionais, que 

atribuem a estabilidade do sistema solar exclusivamente à gravidade, este trabalho propõe que 

a verdadeira estrutura do cosmos reside em uma malha magnética dimensional. Trata-se de 

uma estrutura energética que organiza, conecta e estabiliza os corpos celestes por meio de 

polaridades, fluxos e ressonâncias. Aqui, gravidade é efeito; campo magnético, a causa oculta. 

A tese se posiciona na interseção entre física, filosofia e simbolismo, propondo um novo código 

para interpretar a ordem cósmica. 

3. A Gravidade como Força de Desejo Absoluto 

A gravidade, conforme postulada por Newton, é descrita como uma força atrativa entre 

corpos com massa. Einstein a reformulou como curvatura do espaço-tempo diante da presença 

de massa e energia. Entretanto, tais formulações partem do pressuposto de que há um tecido 

espacial suscetível à deformação e um ponto de apoio universal para a força de atração. A 

presente tese problematiza este paradigma ao observar que, no vácuo absoluto, onde não há 

massa, não pode haver tração gravitacional conforme proposta. Sem ponto de ancoragem, a 

gravidade torna-se insuficiente para explicar a coesão do sistema solar e galáctico. Neste 

contexto, propõe-se que a atração gravitacional é apenas uma manifestação superficial de uma 

interação mais profunda: a emissão de uma malha magnética dimensional irradiada pelo Sol e 

ressoada pelos planetas. 
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4. O Campo Magnético como Armadura Existencial 

A hipótese aqui defendida propõe que os campos magnéticos dos corpos celestes 

desempenham papel estrutural na manutenção de sua estabilidade, constituindo-se como 

verdadeiras armaduras existenciais diante da emissão magnética central proveniente do Sol. O 

campo magnético solar, enquanto força positiva e irradiadora, forma uma malha dimensional 

cuja influência se estende a todo o sistema planetário. Os planetas, por sua vez, dotados de 

núcleos negativos em sua estrutura interna, resistem a essa penetração por meio da rotação e 

da forma esférica. Essa interação entre malha solar e núcleo planetário produz um estado de 

equilíbrio dinâmico, em que a identidade magnética dos corpos é preservada. 

5. A Translação: O Movimento de Aproximação Controlada 

A translação planetária, normalmente explicada pela resultante entre inércia e 

gravidade, é reinterpretada nesta tese como uma resposta ativa e estratégica diante da tensão 

magnética central. A Terra, ao orbitar o Sol, executa um movimento que visa não apenas 

manter-se em trajetória estável, mas também contornar o fluxo magnético dominante sem 

romper a coerência do seu próprio campo. A órbita elíptica representa, nesse sentido, um 

esforço constante de equilíbrio entre atração e resistência, entre absorção e autonomia. A 

translação torna-se, portanto, uma tentativa contínua de aproximação sem fusão, sustentada 

por um campo próprio. 

6. A Rotação Esférica como Estratégia de Preservação 

A rotação terrestre é aqui compreendida como uma manobra estabilizadora frente ao 

impacto da emissão magnética solar. Não se trata apenas de conservação de momento angular, 

mas de um mecanismo contínuo de autodefesa dimensional. O movimento de rotação permite 

à Terra deslizar e se reposicionar sobre a malha energética solar sem que sua integridade 

estrutural seja desestabilizada. Essa estratégia, reforçada pela forma esférica, protege o núcleo 

e mantém a regularidade do campo magnético planetário, funcionando como um giroscópio 

cósmico. 

7. O Modelo Esférico e a Sabedoria da Forma 

A forma esférica dos corpos celestes não é um mero resultado da gravidade, mas 

expressão de uma inteligência estrutural adaptativa. A esfera representa o equilíbrio 
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geométrico máximo diante de tensões externas e internas, permitindo a distribuição equitativa 

das forças de campo. Nesse contexto, o modelo esférico da Terra é entendido como uma 

resposta natural às pressões da malha magnética solar, que tende a induzir deformações nos 

corpos não homogêneos. A esfericidade atua, portanto, como forma de estabilização contínua 

e harmonização com a malha energética em que o planeta está inserido. 

8. Dialética Orbital: Entre Atração e Resistência 

A interação entre Terra e Sol é caracterizada por uma tensão constante entre forças 

centrípetas e centrífugas, entre magnetismo de atração e campo de resistência. Essa dialética 

orbital não se resume a vetores físicos isolados, mas expressa uma dinâmica de oposição 

complementar, na qual cada força assume papel estruturante. A gravidade solar, vista aqui 

como expressão do desejo de centralidade, é equilibrada pela rotação e pelo campo magnético 

planetário, que afirmam a identidade própria da Terra. O resultado é uma relação de co-

dependência energética, sustentada por movimentos perpetuados em resposta à tensão 

dimensional entre polos positivos e negativos. 

9. Refutação das Teorias de Newton e Einstein 

Embora os modelos propostos por Newton e Einstein tenham fornecido descrições 

consistentes dos efeitos gravitacionais observáveis, esta tese os considera epistemologicamente 

limitados. Ambos os modelos pressupõem um universo ancorado em massa, onde o espaço é 

passivo ou deformável, mas não agente de coesão ativa. Ao ignorarem a influência dos campos 

magnéticos como estrutura de estabilização tridimensional, essas teorias falham em explicar 

por que os corpos mantêm sua coesão em um vazio isento de ancoragem física. Aqui se defende 

que a gravidade é manifestação de uma estrutura mais profunda: a malha magnética 

dimensional, que organiza os corpos celestes não por tração, mas por sinergia energética. Dessa 

forma, propõe-se uma superação teórica que incorpora campos magnéticos como o elemento 

primordial do equilíbrio cósmico. 

10. A Dinâmica Cósmica e a Ressonância Estabilizadora 

A leitura metafísica proposta nesta tese oferece uma alternativa interpretativa às 

explicações convencionais da física orbital. Partindo da observação de que a estabilidade dos 

corpos celestes em um universo não ancorado não pode ser plenamente explicada pela 
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gravidade, defende-se que uma malha magnética dimensional — emanada pelo Sol e ressoada 

pelos planetas — constitui a verdadeira arquitetura do equilíbrio cósmico. Rotação, translação 

e forma esférica não são apenas produtos de forças externas, mas expressões de uma 

inteligência estrutural adaptativa dos corpos diante da tensão energética do sistema. A 

interação entre polaridades magnéticas, sustentada por campos e ressonâncias, permite a 

manutenção de identidades planetárias autônomas dentro de uma teia integrada. Esse modelo 

não apenas amplia a compreensão física do cosmos, mas também reintroduz a possibilidade de 

uma ordem dinâmica, simbólica e inteligente na constituição do universo. 

11. Conclusão Geral: Nova Base da Ordem Cósmica 

A presente tese encerra-se com uma proposição ousada e inovadora: a gravidade, 

conforme compreendida pelas teorias clássicas de Newton e Einstein, é uma força limitada — 

funcional para descrever efeitos, mas incapaz de explicar as causas profundas da estabilidade 

cósmica. Sua limitação reside na exigência de ancoragem: tanto a força entre massas quanto a 

curvatura do espaço-tempo pressupõem um ponto fixo de apoio para sustentar o equilíbrio. 

Contudo, no vácuo absoluto — desprovido de massa, densidade ou resistência —, tal ancoragem 

é inexistente. O universo, em sua vastidão em expansão, não se comporta como um sistema 

fixo. Logo, não pode ser mantido por uma força que requer sustentação. 

A gravidade, portanto, é uma aparência — uma superfície de algo mais profundo: o 

campo magnético como força primária. O Sol, como emissor central de energia e magnetismo, 

constitui a origem de uma malha magnética dimensional que envolve e organiza os corpos 

celestes. Essa malha não os prende; os estabiliza por meio de uma sinergia dinâmica entre 

polaridades, rotação e forma esférica. A Terra e os demais planetas respondem a essa emissão 

com seus próprios campos, criando uma dança de resistência e sintonia — uma ressonância 

estabilizadora. 

Este modelo rompe com a exigência de centralidade. O universo não mais depende de 

um ponto fixo, mas sim de uma rede fluida e viva, onde os corpos mantêm sua autonomia 

identitária e seu lugar não por gravidade imposta, mas por equilíbrio vibracional. A rotação dos 

planetas, sua esfericidade e a constância de suas órbitas não são efeitos passivos, mas estratégias 

ativas de estabilização frente à tensão energética da malha solar. 

 
 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 4, abr. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

1225 

Gravidade como força limitada: 
• Requer massa e ponto de apoio. 
• Não opera no vácuo absoluto. 
• Explica trajetórias, mas não causa a estabilidade. 
 
Campo magnético como força primária: 
• Independe de massa, age por polaridade. 
• Cria estruturas de estabilidade por ressonância. 
• Permite movimento com estabilidade, sem ancoragem. 
 

A malha magnética dimensional, como proposta aqui, substitui o paradigma da 

contenção pelo da sintonia. O cosmos não é uma engrenagem rígida, mas uma sinfonia de 

frequências, com cada corpo participando da harmonia sem perder sua autonomia. Essa 

liberdade estabilizadora é a essência da nova física sugerida: um universo inteligente, onde 

forma, polaridade e movimento geram equilíbrio contínuo. 

12. Fundamentação e Referências Filosófico-Científicas 

1. David Bohm – Wholeness and the Implicate Order (1980) 

Bohm propõe que a realidade aparente (explícita) é sustentada por uma ordem mais 

profunda (implícita), que se manifesta por interconectividade e movimento interno. A malha 

magnética proposta aqui ecoa essa ordem implicada: uma estrutura não visível, mas 

organizadora da realidade cósmica. 

2. Rupert Sheldrake – A New Science of Life (1981) 

Ao introduzir os campos mórficos, Sheldrake postula uma forma de ressonância que 

molda a organização da matéria. A ideia de uma malha magnética dimensional ressonante 

ressoa diretamente com essa teoria. 

3. Teilhard de Chardin – O Fenômeno Humano (1955) 

Defende que o universo evolui por convergência energética, caminhando para um ponto 

de máxima complexidade e consciência. Sua visão de uma malha energética evolutiva reforça 

a tese de um cosmos em fluxo e organização por sinergia. 

4. Carl Jung e Wolfgang Pauli – Psicologia e Alquimia / Synchronicity: An 

Acausal Connecting Principle 

A ideia de uma conexão acausal entre eventos e entidades, pautada na sincronicidade, 

reforça a noção de que há uma ordem subjacente invisível — uma matriz conectiva — não 

explicada por causalidade física convencional. 
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5. Nikola Tesla – embora mais especulativo, Tesla sempre afirmou que “se 

quisermos entender o universo, devemos pensar em termos de energia, frequência e vibração”. 

Isso aproxima sua visão da malha magnética dimensional aqui proposta. 

13. Síntese Filosófica Final 

Esta tese sugere um novo código cosmológico, no qual: 
• A forma esférica é uma escolha estrutural inteligente, não mero resultado da gravidade. 
• O campo magnético é a verdadeira força unificadora da estabilidade. 
• A rotação e translação são respostas estratégicas, e não apenas reações físicas. 
• A gravidade é limitada à superfície dos efeitos — o verdadeiro motor está na vibração, 
polaridade e ressonância. 
 
Ao invés de um universo contido, propõe-se um cosmo em fluxo inteligente, onde cada corpo 
celestial é um participante ativo na manutenção do equilíbrio dimensional — livre, mas em 
sintonia. 

14. Referências e Citação de Destaque 

As ideias desenvolvidas nesta tese dialogam criticamente com os modelos clássicos da 

física, especialmente com as contribuições de Isaac Newton e Albert Einstein. Ao passo que 

Newton concebeu a gravidade como uma força entre massas, Einstein reformulou o conceito 

como curvatura do espaço-tempo. Ambos, no entanto, operam dentro de uma estrutura que 

exige uma base de ancoragem para a coesão dos corpos, o que não se confirma diante da 

natureza do vácuo cósmico. Autores que contribuem para a expansão dessa leitura, ainda que 

de forma não convencional, incluem David Bohm (com sua teoria da ordem implicada), Rupert 

Sheldrake (com os campos mórficos), e Teilhard de Chardin (com sua visão da evolução como 

convergência energética), além de contribuições simbólicas de Carl Jung em diálogo com a 

física moderna. 

Como ponto culminante desta tese, destaca-se a seguinte proposição central, que 

sintetiza sua originalidade teórica e força argumentativa: 

"Um está errado e o outro equivocado: Newton pressupõe uma força entre corpos, 

Einstein sugere uma curvatura no vazio, mas ambos ignoram que, no vácuo, não há ponto de 

ancoragem. Portanto, a gravidade não pode ser a estrutura motriz da estabilidade cósmica. O 

universo, assim como o sistema solar, não está contido, mas estabilizado por meio de uma 

malha magnética dimensional. Este modelo estaria livre de amarrar ou ancoragem e permitiria 

uma estabilização sobre todos.” 
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A presente tese: propõe-se que o universo é um sistema não de contenção, mas de 

equilíbrio harmônico dinâmico — como um organismo em fluxo, onde tudo se estabiliza não 

por rigidez, mas por inteligência energética. Ao substituir o paradigma da força por um modelo 

de ressonância, redefine-se o entendimento de ordem cósmica como uma dança de frequências 

e polaridades em equilíbrio dimensional. 
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